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O CeMAIS é uma organização social que tem 
como missão fortalecer o Terceiro Setor e as 
alianças intersetoriais para promover o de-
senvolvimento sustentável, sem deixar nin-
guém para trás.

Com esse objetivo, inspiramo-nos na Década 
do Envelhecimento Saudável para reunir nes-
ta revista diversas práticas de atendimento à 
pessoa idosa que florescem no Brasil inteiro. 
São iniciativas criativas e experiências de su-

cesso que nos motivam a ir além e promover 
uma rede de pessoas e instituições para que, 
cada vez mais, o envelhecimento seja visto 
como potência e não como perda. Com gestão 
de qualidade, foco na pessoa idosa, investindo 
em parcerias e monitoramento, percebemos 
que é possível sim promover a melhor quali-
dade de vida para a pessoa idosa.  

A Década do Envelhecimento Saudável, 
2021-2030, proclamada pela Organização 

“O envelhecimento  
não é ‘juventude 
perdida’, mas uma 
nova etapa de 
oportunidade 
e força.” 

Betty Friedan
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das Nações Unidas (ONU) em dezembro de 
2020, nasceu da constatação de que a popula-
ção mundial está envelhecendo rapidamente. 
As pessoas estão vivendo mais, mas isso não 
significa que estão envelhecendo com melhor 
saúde e tendo seus direitos garantidos, princi-
palmente, no contexto da pandemia. Por isso, 
há a necessidade de criarmos, em conjunto, 
cada vez mais oportunidades e estratégias 
locais, nacionais e internacionais de contri-
buição com o bem-estar da população idosa.

“O anúncio da Década do Envelheci-
mento Saudável da ONU manda um si-
nal claro de que é apenas trabalhando 
unidos, dentro do sistema das Nações 
Unidas e com governos, sociedade 
civil e setor privado, que poderemos, 
não apenas adicionar anos à vida, 
mas também vida a estes anos”. 

Tedros Adhanom Ghebreyesus, 
diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Para inspirar as organizações a melhora-
rem o atendimento à pessoa idosa e fomen-
tar temáticas de interesse e relevância para 
organizações e serviços que atuam em prol 
do envelhecimento saudável, o Projeto Ca-
leidoscópio 60+ Nossos Direitos, realizado 
pelo CeMAIS, apresenta aqui 17 iniciativas 

exitosas no âmbito de governo, organizações 
sociais, universidades e grupos organizados, 
além de uma entrevista exclusiva com Ber-
nardino Vitoy, especialista em Saúde Fami-
liar e Comunitária da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS).

O Projeto Caleidoscópio 60+ Nossos Direi-
tos tem o objetivo de potencializar a polí-
tica municipal da pessoa idosa por meio da 
produção de conhecimento e sua difusão so-
bre a política pública, a população idosa, os 
serviços, bem como a articulação dos atores 
da rede da sociedade civil na defesa dos di-
reitos e da rede de proteção da pessoa ido-
sa. O projeto é executado por meio do Fun-
do Municipal do Idoso (FUMID/BH), com 
destinação das empresas Cemig, Itaú, Vale, 
Banco do Brasil, VLI, Pottencial Segurado-
ra e Gerdau. Uma iniciativa do CeMAIS que 
começa em Belo Horizonte e realiza ações 
para inspirar e motivar as boas práticas 
para a garantia de direitos da população 60+ 
no Brasil e no mundo!

Convidamos você a conhecer e se maravi-
lhar comessa rede de pessoas que se organi-
zam para celebrar a importância das pessoas 
idosas na construção de um mundo melhor 
para todas as idades. 



BOAS PRÁTICAS 6
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Década do 
Envelhecimento 
Saudável

O fato de as pessoas estarem vivendo mais 
não significa que elas estão vivendo com 
melhor saúde e tendo suas necessidades 
atendidas. Pensando nisso, a OMS criou a 
Década do Envelhecimento Saudável 2021-
2030, uma estratégia internacional para 

apoiar ações de construção de uma socieda-
de melhor para todas as idades.

Mas, então, o que é o Envelhecimento Sau-
dável? Segundo a OPAS, esse é um processo 
contínuo de otimização da habilidade fun-

Entrevista com Bernardino Vitoy, Especialista em Saúde Familiar e 
Comunitária da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS)
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1- Qual o objetivo da Década do Envelhecimento Saudável?

A Década do Envelhecimento Saudável é uma oportunidade única para fortalecer os esfor-
ços nos países e reunir líderes, organizações e diferentes partes interessadas a trabalharem 
juntos para o objetivo principal da Década, que é melhorar a vida das pessoas idosas, de suas 
famílias e de suas comunidades. Proclamada pela Organização das Nações Unidas (ONU), 
em dezembro de 2020, e alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a 
Década é a principal estratégia para alcançar e apoiar as ações para enfrentar os desafios do 
envelhecimento da população e garantir o desenvolvimento sustentável nas Américas.

4 EIXOS DE ATUAÇÃO DOS OBJETIVOS DA DÉCADA DO 
ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL
 
• Mudar a forma como pensamos, sentimos e agimos com 
relação à idade e ao envelhecimento.

• Garantir que as comunidades promovam as capacidades das 
pessoas idosas.

• Entregar serviços de cuidados integrados e de atenção primária 
à saúde centrados na pessoa e adequados à pessoa idosa.

• Propiciar o acesso a cuidados de longo prazo às pessoas idosas 
que necessitem.

cional e de oportunidades para manter e 
melhorar a saúde física e mental das pessoas, 
promovendo independência e qualidade de 
vida ao longo da vida. Dados da OPAS esti-
mam que, em 2030, 1 em cada 6 pessoas nas 
Américas terá 60 anos ou mais. Entretanto, 
o número de anos vividos com incapacidade 
pela população com mais de 80 anos aumen-
tou aproximadamente 77% na última década 
e meia. Esses dados apontam a necessidade 
de intervenções para garantir que as pesso-

as idosas sejam saudáveis e independentes e 
possam contribuir para o bem-estar de sua 
família e da comunidade, desmistificando a 
concepção errônea de que elas são apenas ci-
dadãos passivos na sociedade.

E qual é o papel da Década do Envelhecimento 
Saudável nesse contexto? Bernardino Vitoy, es-
pecialista em Saúde Familiar e Comunitária da 
OPAS e da OMS, explica os detalhes dessa inicia-
tiva para nós. Confira a entrevista completa:
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2- Qual o público-alvo das ações?

Para estes dez anos de colaboração combi-
nada, catalítica e sustentada, ratificada pe-
las Nações Unidas, sob a liderança da OMS, 
pretende-se unir: governos, organizações 
internacionais, sociedade civil, profissionais, 
instituições acadêmicas, a mídia e o setor pri-
vado para melhorar a vida dos idosos, suas 
famílias e as comunidades em que vivem. 
Isto significa trabalhar em conjunto e para a 
sociedade ao longo do curso de vida, de ma-
neira a conquistar um envelhecimento mais 
saudável.

 3- Quais locais são o foco principal da 
agenda?

A agenda de trabalho deve ser construída em 
vários níveis. No internacional, deve ser di-
recionada à mobilização de esforços globais 
para garantir um envelhecimento saudável a 
todos e uma agenda positiva ao redor do mun-
do. Já a nível nacional, estadual e municipal, 
deve ser direcionada à busca de soluções e al-
ternativas a questões locais do envelhecimento 
e à busca constante da ampliação da participa-
ção da sociedade no desenho e implementação 
de políticas responsivas às necessidades da pes-
soa idosa. E no interior dos serviços, especial-
mente os da saúde e assistência social, deve ser 
direcionada à promoção de maior acolhimen-
to, escuta e qualidade da atenção ofertada.
 
4- Quais são os estudos científicos 
que dão norte aos objetivos gerais?

A Década tem vasta base científica, que vão 
desde os dados estatísticos dos países, proje-
ções populacionais feitas pelos institutos na-
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cionais de estatísticas, como é o caso do IBGE 
aqui no Brasil, a estudos realizados por insti-
tuições de ensino e pesquisa.
 
A Década do Envelhecimento Saudável 
2021-2030 teve como base a Estratégia Glo-
bal da OMS sobre Envelhecimento e Saúde, o 
Plano de Ação Internacional das Nações Uni-
das para o Envelhecimento e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda das 
Nações Unidas 2030.

 5- Qual deve ser o impacto da iniciati-
va na vida das pessoas idosas?

Espera-se com a Década: melhorar a qualida-
de de vida da pessoa idosa, ampliando a ex-
pectativa de vida, especialmente adicionan-
do qualidade aos anos a mais conquistados. 
Além disso, a Década também visa reduzir o 
preconceito relacionado à idade e ampliar os 
espaços de participação da pessoa idosa.
 
6- Por que os objetivos da Década do 
Envelhecimento Saudável devem  ser 
compartilhados com a sociedade?

Porque o envelhecimento é uma questão que 
diz respeito a todos. A população mundial está 
envelhecendo e precisamos nos preparar para 
esse fenômeno. No Brasil, segundo dados do 
IBGE, até 2039 teremos mais pessoas acima de 
65 anos que menores de 15 anos. Essa transição 
produzirá impactos sobre os serviços e políti-
cas públicas, mudando o perfil da demanda, 
especialmente na área da saúde. A Década pre-
tende chamar atenção e propor que os muni-
cípios, estados e países se preparem e planejem 
essas mudanças para que não sejam surpreen-
didos por essas demandas.
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 7- A agenda utiliza ferramentas de 
monitoramento e avaliação do 
progresso?

As Nações Unidas, lideradas pela OMS, 
estão organizando uma plataforma de dis-
seminação de informações e farão o moni-
toramento dos resultados junto aos países 
na metade e no fim do período. O que não 
invalida iniciativas nacionais, estaduais e 
municipais de monitoramento das ações e 
dos resultados.
 
8- Existe espaço para que diferentes 
vivências sejam ouvidas? Há espaço 
para ouvir os idosos?

Todos os eventos, seminários e simpósios so-
bre a temática têm estimulado a promoção 
da participação e das vivências locais, a va-
lorização do conhecimento, a experiência e a 
cultura. As plataformas das agências, gover-
nos e instituições devem incorporar aqueles 
que ainda não têm espaços de vivências, diá-
logos intergeracionais e outros, como ferra-
menta de combate ao estigma, discriminação 
e preconceito.
 
9- Quais passos podem ser realizados 
de forma imediata para que o 
envelhecimento saudável seja 
realmente possível?

Acreditamos que devemos começar com o 
fortalecimento da agenda, mobilização de 
atores, ampliação da participação das pessoas 
e com a disseminação de muita informação 
sobre o tema. Do ponto de vista das políti-
cas, desenhando e implementando políticas 
inclusivas, responsivas e criadas a partir dos 
problemas reais de cada comunidade. A par-
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tir dos serviços, especialmente os de saúde, 
adaptando e se reorganizando para dar res-
posta às necessidades desse grupo de pessoas, 
que serão maiores a cada dia, e apresentará 
novas demandas. Individual e coletivamen-
te, com o estímulo às práticas de autocuidado 
que incluem, entre outras, a boa alimentação, 
a prática regular de atividades físicas, hábi-
tos saudáveis e o controle do estresse. A for-
ma que cada lugar deve fazer esse movimen-
to vai depender muito das condições locais, 
dos atores, recursos, características, cultura 
e dos problemas próprios de cada localidade. 
Não há uma única forma capaz de solucionar 
todos os problemas em todos os lugares.
 
10- Quais resultados já foram obtidos?

A Década está sendo lançada oficialmente 
agora em função da pandemia da Covid-19. 
Porém, já articulou e mobilizou muitas ins-
tituições internacionais e nacionais que têm 
organizado ações de comunicação e planos de 
ação e estão, gradualmente, “tomando conta” 
do discurso das pessoas. Um bom exemplo 
do que a Década já conseguiu é a criação, no 
parlamento brasileiro, de uma comissão ex-
terna de acompanhamento da implementa-
ção da Década no Brasil.

PARA MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE:

Envelhecimento Saudável - 
OPAS/OMS | Organização 
Pan-Americana da 
Saúde (paho.org)

https://www.paho.org/pt/envelhecimento-saudavel
https://www.paho.org/pt/envelhecimento-saudavel
https://www.paho.org/pt/envelhecimento-saudavel
https://www.paho.org/pt/envelhecimento-saudavel
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Conselho Municipal do 
Idoso de Belo Horizonte
Ações e medidas adotadas em resposta à pandemia de Covid-19 para apoiar as Instituições 
de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) socioassistenciais e migrar projetos financiados 
pelo Fundo Municipal do Idoso (FUMID) para o formato remoto

O Conselho Municipal do Idoso de Belo Ho-
rizonte (CMI/BH) é um órgão colegiado de 
caráter permanente, deliberativo e paritário, 
ou seja, metade dos conselheiros são repre-
sentantes da sociedade civil e a outra metade 

são representantes do poder público. Sua fi-
nalidade é elaborar as diretrizes para a formu-
lação e implementação da Política Municipal 
da Pessoa Idosa, observadas as orientações 
estabelecidas na legislação federal, estadual e 
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Boas práticas adotadas:

• Resposta ágil à pandemia de Covid-19 com repasse de recursos para as ILPIs socio-
assistenciais e Secretaria de Saúde.

• Mudança das plenárias e reuniões para o virtual, permitindo seguir as deliberações 
do Conselho durante a pandemia.

• Campanha Outubro Prateado 1, com o mote: “Eu sou idoso(a). Mereço respeito!”. O 
objetivo dessa campanha é valorizar as pessoas idosas do município. 

• Gestão do Fundo Municipal do Idoso, com publicação de um edital com várias datas 
de envio de projetos e agilidade na aprovação dos projetos.

municipal, bem como acompanhar, avaliar e 
fiscalizar a execução dessa política.

Diante da pandemia, os olhos do mundo se 
voltaram para a vulnerabilidade da pessoa 
idosa, e o Conselho precisou agir de forma 
rápida para adequar suas atividades, já que 
suas competências impactam na vida de toda 
a população 60+ de Belo Horizonte. Uma das 
primeiras ações adotadas foi a alteração do 
regimento interno para que as votações de 
pauta pudessem ser realizadas por meio de 
reuniões virtuais.

“O cerne do trabalho é a escuta ativa dos ido-
sos que representam a classe dentro do Con-
selho, e isso o Conselho de BH tem consegui-
do concretizar. Hoje, por meio das reuniões 
virtuais, podemos contar ainda mais com a 
participação dessas pessoas que, muitas ve-
zes, não podiam se deslocar das regionais 
para o centro. As plenárias virtuais e as reu-
niões de comissão têm acontecido de forma 
contínua e sistemática, o que tem oportuni-
zado o diálogo e, especialmente, colocado a 
pessoa idosa no centro das discussões”, relata 
a equipe do CMI/BH.

“A participação cidadã de representantes da sociedade e governo é essencial. Promover o diálogo 
e garantir as diretrizes provenientes das conferências são ações essenciais. Tudo isso só é possível 
por meio da organização de fluxo, comissões atuantes e secretaria executiva capacitada”, comple-
ta a equipe do CMI/BH.

 1   https://prefeitura.pbh.gov.br/smasac/campanhas/outubroprateado
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Campanha Respeito

No ano de 2021, o Conselho, em parceria 
com a Diretoria de Políticas da Pessoa Idosa, 
tem veiculado a campanha: Sou idoso(a), me-
reço respeito! A campanha está veiculada em 
anúncios de ônibus, outdoors e em outros 

ILPIs socioassistenciais no 

Com o início da pandemia, o isolamento to-
tal das instituições foi fundamental para a 
preservação da vida dos residentes. Porém, 
esse isolamento acarretou uma série de de-
safios, como a impossibilidade de visitação 
de familiares e a ausência de voluntários 
externos, além da interrupção de atividades 
fora das ILPIs. Também foi preciso investir 
na inclusão virtual das pessoas idosas insti-
tucionalizadas para que pudessem acompa-

nhar as mudanças aceleradas pelo contexto 
da pandemia.

Entendendo essas necessidades, o CMI/BH se 
mobilizou e votou a favor do repasse de 3 mil 
reais para cada idoso institucionalizado em 
ILPIs filantrópicas no município. Outra ajuda 
significativa foi o repasse de recurso para a Se-
cretaria de Saúde para que ela pudesse dar mais 
assistência às pessoas vitimadas pela Covid-19. 

espaços da cidade.  Ela tem como objetivo a 
valorização e o respeito às pessoas idosas no 
município por meio de atividades de diversas 
naturezas, de forma a lançar um olhar para 
o envelhecimento ativo e saudável, reconhe-

contexto pandêmico
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Gestão do FUMID e adequação 

Algumas das responsabilidades do CMI são 
avaliar, deliberar, gerir, monitorar e publi-
cizar sobre a aplicação de recursos do Fundo 
Municipal do Idoso, destinados a programas 
e projetos desenvolvidos no âmbito da Polí-
tica Municipal do Idoso. 

Anualmente, o Conselho realiza o chamamen-
to das organizações sociais para que possam 
apresentar projetos que estejam alinhados às 
diretrizes de atuação do Conselho, de forma 
que possam ir até as empresas buscar recursos 
que financiem esses projetos. Por meio dessa 
captação, as empresas podem fazer a destina-
ção do imposto, que é revertido para o mu-
nicípio e ações locais. Além disso, parte desse 
recurso é destinado à “universalidade”, sendo 
utilizado pelo próprio Conselho para a reali-
zação de ações de fortalecimento da política.

O processo de monitoramento desses pro-
jetos inicia-se junto ao processo de elabora-
ção do edital de chamamento. No edital, são 
definidas as linhas de atuação que o projeto 
deverá atender, a obrigatoriedade de apre-
sentação do objeto da ação e a definição das 

metas e atividades que serão desenvolvidas 
para o cumprimento do objeto. É no edital 
que se define também como o recurso pode 
ser gasto, quais equipes o projeto irá contem-
plar, entre outras informações. As comissões 
de seleção então avaliam as propostas a par-
tir dos critérios definidos e, sendo aprova-
do, acontece a captação dos recursos. Após 
o início das ações do projeto, a comissão de 
monitoramento acompanha a execução do 
projeto a partir dos relatórios enviados pelo 
gestor de parcerias.

Com a pandemia de Covid-19, vários proje-
tos já aprovados precisaram ser reestrutura-
dos, já que houve a paralisação das atividades 
presenciais. Assim, o Conselho solicitou que 
todas as organizações apresentassem pro-
postas de reformulação de seus projetos para 
migrar as atividades presenciais para o meio 
remoto quando possível.

cendo aquelas pessoas que já fizeram - e ainda 
fazem - tanto por Belo Horizonte.
 
A campanha pretende estimular a preserva-
ção da autonomia e independência, reconhe-
cer e agradecer aos 60+ por suas contribui-
ções e buscar a construção de uma cidade que 
cuide da pessoa idosa e também se prepare 
para o envelhecimento.

@prefeiturabh

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO

http://instagram.com/prefeiturabh
https://prefeitura.pbh.gov.br/smasac/conselhos/idoso


Pacto Nacional de 
Implementação dos 
Direitos da Pessoa Idosa
Política que pretende assumir um compromisso formal entre os governos Federal, 
Estadual e Municipal de implementação das principais políticas públicas que visam à 
promoção e defesa dos direitos das pessoas idosas, previstas no Estatuto do Idoso

18 BOAS PRÁTICAS 
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O Pacto Nacional de Implementação dos Direitos da Pessoa Idosa (PNDPI) é um compromis-
so da Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa (SNDPI) com a 
Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030, com o objetivo de fortalecer os direitos da 
pessoa idosa, por meio da:

• Difusão da Política Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, em especial o Estatuto do 
Idoso, em território nacional.

• Ampliação do número de Conselhos dos 
Direitos das Pessoas Idosas.

• Redução do índice de violência contra a 
pessoa idosa.

• Criação do Fundo Estadual e Municipal do Idoso.

• Criação da Rede de Cuidados e Proteção.
 
Até então, 18 estados e 1.585 municípios já aderiram ao Pacto de acordo com o Sistema de 
Informações de Programas e Ações (SIPA), disponibilizado pela SNDPI. O SIPA é uma fer-
ramenta eficaz de monitoramento das ações, programas e entregas da gestão da SNDPI do 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), que permite análise 
de dados e indicadores relacionados ao PNDPI.
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Quem pode aderir ao Pacto?
 
• Estados Federativos que tenham inte-
resse em implementar as principais po-
líticas públicas que visam às ações pre-
vistas na Lei nº 10.741, de 1º de outubro 
de 2003, de promoção e defesa dos di-
reitos das pessoas idosas.

• Municípios cujo Governo Estadual já te-
nha aderido ao PNDPI.

Como aderir

A adesão ao Pacto Nacional deve ser re-
alizada pelo prefeito ou outro funcioná-
rio designado por ele que atue nas políti-
cas de proteção ao idoso.

O acesso à cartilha do Pacto pode ser 
feito por meio deste link.

A solicitação de adesão é realizada por 
meio do Formulário On-line de adesão.

municipal) por meio da realização de audi-
ências entre a comissão e essas autorida-
des para referendar a importância da apro-
vação do anteprojeto.

Como funciona?

A implementação do Pacto Nacional consiste 
em diversas etapas e ações intercaladas ao lon-
go da Década do Envelhecimento Saudável, 
seguindo as seguintes diretrizes estruturantes:
 
• Fomento à criação de Conselhos Munici-
pais dos Direitos da Pessoa Idosa.

• Reativação dos Conselhos de 
Direitos existentes.

•  Instituição e regulamentação de 
Fundos Municipais do Idoso.

•  Capacitação de Conselheiros.

•  Promoção de ações articuladas 
com o Pacto Nacional.

•  Fortalecimento das redes de proteção 
e atendimento à pessoa idosa.

 Para o ano de 2021, foram estipuladas duas me-
tas prioritárias: a criação de Conselhos e Fun-
dos da Pessoa Idosa nos municípios que ainda 
não os possuem e, posteriormente, a criação de 
ações estratégicas para os estados e municípios 
com Conselhos formados, mas que não pos-
suem Fundos e nem conselheiros capacitados.
 
Para a criação de Conselhos dos Direitos da Pessoa 
Idosa, as medidas que estão sendo tomadas são:
 
•  Mobilização da comunidade.

• Desenvolvimento do anteprojeto de 
criação do Conselho.

• Sensibilização das autoridades governa-
mentais (governadores, prefeitos, repre-
sentantes do poder legislativo estadual e 

pacto.nacional@mdh.gov.br

https://serdh.mg.gov.br/serdh-start/ser-dh/serdh-backend/public/storage/uploads/2021/06/24/zojtcW8jQ24fKTp5m7nVHSeFDwBAS7etgy1mHCT3.pdf
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdBGgTvAz3C5ZsenAOZxsvpdf03oqC8bIGBK_MV_Ej6lKHfHg/viewform
mailto:pacto.nacional%40mdh.gov.br?subject=
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Frente Nacional de 
Fortalecimento dos 
Conselhos das 
Pessoas Idosas
Movimento social voluntário e apartidário destinado a defender e instrumentalizar os 
conselhos para que atuem com autonomia e independência, sendo capazes de agir 
como garantidores dos direitos da pessoa idosa em todo o território nacional 

A Frente Nacional de Fortalecimento dos 
Conselhos das Pessoas Idosas (FFC) surge a 
partir das discussões realizadas pela Frente 
Nacional de Fortalecimento das Instituições 
de Longa Permanência para Pessoas Idosas 

em que foram destacadas as fragilidades dos 
Conselhos de Direitos da Pessoa Idosa muni-
cipais e estaduais. Compreendendo os conse-
lhos como elos entre a população idosa e o 
governo, importantes meios de participação 



e controle social, percebeu-se a importância 
da criação de um espaço dedicado à discussão 
e ações em prol do seu fortalecimento.

Assim, nasce a FFC com o objetivo de ser refe-
rência na difusão de estratégias, de capacitações 

e na elaboração de propostas que levem ao for-
talecimento dos conselhos em âmbito nacio-
nal, defendendo a cidadania, a justiça, a ética, a 
democracia, a participação social, a liberdade, 
o protagonismo e a autonomia como valores 
fundamentais para um efetivo controle social.
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Como funciona?

Os voluntários da Frente Nacional de Fortalecimento dos Conselhos de Direitos da Pessoa 
Idosa estão distribuídos em grupos de trabalho com agendas e organização própria. Confira 
aqui as funções dos cinco grupos de trabalho da FFC:
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1- Normas e Instrumentais
Estudar, redigir e propor documentos, instru-
mentos, orientações e capacitações sobre temas 
pertinentes à gestão e ao papel dos conselheiros 
e Conselhos de Direitos da Pessoa Idosa.

2- Pesquisa e Diagnóstico

• Realizar pesquisas e mapeamentos e divulgar 
ações e projetos realizados pelas universidades 
com foco no envelhecimento, fortalecimento 
de cidadania de pessoas idosas.

 • Realizar estudos e levantamento de dados so-
bre os Conselhos de Direitos da Pessoa Idosa e 
assuntos de interesse da FFC.

3- Comunicação
Dar visibilidade às ações e atividades dos Gru-
pos de Trabalho da Frente Nacional de Forta-
lecimento dos Conselhos por meio das redes 
sociais, site e outros meios de comunicação.

4- Grupo Gestor
Ser o ponto focal para organizar as diretrizes e 
os encaminhamentos dos demais grupos, reali-
zar contato com parceiros para a efetivação dos 
objetivos da Frente.

5- Acompanhamento Legislativo do 
Conselho Nacional dos Direitos do Idoso

• Acompanhar a tramitação do Projeto de De-
creto nº 454/2019, que suspende o 
Decreto 9.893/2019.

• Levantar os projetos legislativos referentes 
ao CNDI em tramitação na Câmara dos Depu-
tados e Senado.

• Estudar e propor alteração nos projetos nor-
mativos, encaminhando ao autor da proposta.

Resultados

A Frente Nacional disponibiliza em seu 
site diversas produções, orientações e 
arquivos de parceiros de forma gratuita. 
Veja o que já foi produzido:

• Duas edições do Diagnóstico Nacio-
nal dos Conselhos de Direitos da Pes-
soa Idosa.

• Uma Capacitação para os Conselhos de 
Direitos da Pessoa Idosa, com 3 módulos: 
Políticas Públicas para Pessoa Idosa; Ins-
trumentais e Gestão de Conselhos; e O 
Papel Fiscalizador do Conselho.

• Três cartilhas informativas, com os 
temas: Direitos da Pessoa Idosa - De-
veres do Poder Público, da Sociedade 
e da Família; Normas e Diretrizes para 
Implantação dos Conselhos Municipais 
de Direitos da Pessoa Idosa; e Fundos 
do idoso - Orientações para Conselhos.

• Caderno de orientações e modelos 
para eleições dos Conselhos Munici-
pais da Pessoa Idosa.

• Documento de Orientações para doa-
ção ao Fundo do Idoso na Declaração 
do Imposto de Renda.

• Anais e deliberações de Conferências 
Nacionais do Direito da Pessoa Idosa.

@frenteconselhosidosos

@frenteconselhosidosos

frenteconselhosidosos.com.br

https://www.instagram.com/frenteconselhosidosos/
https://www.facebook.com/FrenteConselhosIdosos/videos/
https://frenteconselhosidosos.com.br/
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Frente Nacional de 
Fortalecimento à ILPI
Um movimento voluntário com a participação e o empenho de muitas pessoas, de 
diferentes locais e formações com um desejo comum: apoiar as pessoas que são cui-
dadas em ILPIs, as pessoas que ali trabalham e a rede sociofamiliar dos residentes

Com o desejo de fortalecer as Instituições 
de Longa Permanência para Pessoas Idosas 
(ILPIs), principalmente diante dos desafios 
enfrentados por essas instituições durante a 
pandemia de Covid-19, a Frente Nacional de 
Fortalecimento à ILPI (FN-ILPI) foi criada 
em abril de 2020, sob a coordenação da Dra. 
Karla Giacomin, médica geriatra. O movi-
mento é uma iniciativa de profissionais de 
diversas especialidades com experiência na 
área da Geriatria e Gerontologia, e, atual-
mente, conta com mais de 1.500 voluntários 
do Brasil e exterior, já tendo alcançado mais 

de 594 mil pessoas nas redes sociais durante o 
seu primeiro ano de funcionamento.

Todos os esforços dos Gestores e Colabora-
dores das ILPIs em parceria com a FN-ILPI 
têm  atingido resultados extremamente posi-
tivos na proteção dos residentes em ILPIs de 
todo o Brasil. A Frente realiza  lives e treina-
mentos virtuais, elabora e disponibiliza ma-
teriais de fácil acesso e entendimento e ainda 
estabelece parcerias com universidades para 
a produção de cursos didáticos, a partir das 
principais demandas do público.
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Resultados

Todo o material e eventos promovidos 
pela Frente são oferecidos gratuita-
mente. Até então, foram produzidos 
e realizados:
 
• Documentos e relatórios gratuitos de 
divulgação nacional e internacional.

•  Um Manual de Qualidade do Cuidado.

•  5 cartilhas.

•  Treinamentos e capacitações nas 5 
regiões do país via Zoom, com mais 
de 7 mil profissionais de ILPIs inscri-
tos na plataforma Sympla.

•  Um Seminário Nacional de Fortaleci-
mento às ILPI.

•  Mais de 120 lives com a participação 
de profissionais de todo o Brasil (in-
cluindo políticos, promotores de jus-
tiça, fiscais sanitários, conselheiros 
profissionais e de defesa de direitos 
dos idosos).

•  Campanha “A vida de toda pessoa 
idosa institucionalizada importa!”, 
mobilização que deu origem ao pro-
jeto de auxílio emergencial para ILPIs 
socioassistenciais em todo o país.

• Participação em reuniões e suges-
tões de pautas para Audiências Pú-
blicas na Câmara dos Deputados.

•  Mais de 5 projetos com parcerias, 
entre elas o “Todos Pela Saúde”, do 
Banco Itaú, que ofereceu 1,5 bilhão de 
reais no enfrentamento da pandemia 
e no qual a Frente foi responsável pela 
curadoria técnica do projeto Retomar.

 
Além disso, foram criados mais de 100 grupos 
de WhatsApp para a troca de informações e 
fortalecimento das instituições, favorecendo 
uma maior aproximação e união do segmen-
to.  Os voluntários da Frente também apoia-
ram as ILPIs durante surtos de Covid-19, co-
laborando para evitar mortes.
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Frente-ILPI
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Como a FN-ILPI atua?

A Frente realiza articulações entre os Grupos 
de Trabalho, a Coordenação Geral e a Coor-
denação de Comunicação para a produção de 
seus conteúdos e eventos, unindo de cuidado-
res a professores universitários, de gestores de 
instituições a lideranças da Pastoral da Pessoa 
Idosa, de conselheiros de defesa de direitos a 
deputados federais que compõem a Comissão 
de Defesa de Direitos da Pessoa Idosa.
 
O trabalho da FN-ILPI foi reconhecido por 
diferentes órgãos públicos e privados, como 
o Programa Todos pela Saúde/Itaú, que uti-
lizou o material da Frente para apoiar as 
instituições selecionadas; o Conselho Na-
cional do Ministério Público, para instruir 
os promotores públicos que atuam com ido-
sos; a Sociedade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia (SBGG), que levou a Frente para 
apresentar no Congresso Nacional; o Fórum 
Econômico Mundial, que convidou a Frente 
como experiência exitosa de enfrentamento 
à Covid-19; e o site e o blog Corona Older, 
que realizaram lives e divulgaram o material 
da Frente para a América Latina.

 
Atualmente, a Frente está realizando oficinas 
de qualificação da gestão e do cuidado em IL-
PIs com o lema “Fortalecer é um trabalho em 
grupo”. Essa extensa rede se une de modo iné-
dito e histórico em prol de causas em comum: 
a construção de uma política nacional de cui-
dados continuados, da qual a ILPI faça parte, e 
o enfrentamento ao idadismo, isto é, o enfren-
tamento ao preconceito contra a pessoa idosa.

“Saber ouvir, não perder o foco e ter muita 
disposição e coragem para enfrentar nossas 
desigualdades estruturais”. Essa é a mensagem 
que a Frente Nacional de Fortalecimento à 
ILPI nos deixa como inspiração.
 

https://frente-ilpi.com.br/
frente-ilpi.com.br

/frentenacional.ilpi

frentenacional.ilpi

@frentenacional.ilpi

https://frente-ilpi.com.br/
https://www.facebook.com/frentenacional.ilpi/
https://www.youtube.com/watch?v=fRPHFunbJIk
https://www.instagram.com/frentenacional.ilpi/
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Rede de Apoio à 
Pessoa Idosa (RAPI)
Iniciativa de governança colaborativa pioneira em Minas Gerais com o objetivo 
de criar oportunidades para melhorar a qualidade de vida da população idosa, 
promover a sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade

A Rapi MG nasce durante e para o enfrenta-
mento da Pandemia da Covid-19, momento de 
revelação de diversas carências, necessidades e 
desafios enfrentados pela população idosa, tan-
to no ambiente familiar, quanto nas Institui-
ções de Longa Permanência para Idosos (ILPIs).

É uma rede de proteção e de provimento de 
informações qualificadas relacionadas à pes-
soa idosa para fortalecimento das políticas 

públicas vinculadas a essa população. Surge 
como uma maneira de o governo e a socieda-
de atuarem em conjunto na superação de pro-
blemas complexos, tendo como principal foco 
dar suporte técnico aos municípios mineiros.
 
A Rede é coordenada pela Subsecretaria 
de Direitos Humanos (SUBDH) através da 
Superintendência de Participação e Diálogos 
Sociais, por meio da Coordenadoria Estadu-
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 Como funciona?

A Rapi MG não tem um corpo físico ou uma 
estrutura administrativa. Os parceiros apre-
sentam os seus projetos e se responsabilizam 
pela oferta dos serviços de forma colaborati-
va. O acesso aos serviços é amplo e pode ser 
buscado de forma voluntária pelos municí-
pios mineiros, pelas Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs) ou pela po-
pulação idosa de Minas Gerais.

A Rede conta com apoio de profissionais de 
diversas áreas do conhecimento para funcio-
nar, como de ciência política, ciências con-
tábeis, direito, saúde, administração, comu-
nicação, secretariado executivo, economia e 
psicologia, além do apoio de universidades, 
institutos, faculdades, organizações sociais e 
conselhos de classe.

O diálogo e as trocas de experiências propor-
cionados nos encontros periódicos entre os 
parceiros, que levam em conta as suas vivên-
cias e relações estabelecidas na prática com a 
população idosa, são a grande fonte de inspi-
ração da Rede. A Rapi também realiza ava-
liações anuais de suas ações, além de contar 

Resultados

A Rapi disponibiliza ações para ILPIs, 
diretamente para pessoas idosas e 
para os municípios. O seu propósito 
não é realizar intervenções, e sim estar 
à disposição para apoiar a todos que 
demandarem os serviços disponibiliza-
dos pelos parceiros.

Confira aqui alguns dos resultados 
já alcançados:

• Curso de formação para gestores de 
ILPIs, lançado pela Escola de Forma-
ção em Direitos Hu  manos, do governo 
de Minas Gerais, já alcançou mais de 
500 pessoas inscritas.

• O Projeto Gerar já capacitou 50 ILPIs 
e assistiu outras 20 na preparação de 
documentos para recebimento de re-
passes governamentais.

• O Projeto Arte de Cuidar foi instituciona-
lizado como projeto de extensão na PUC 
Minas e já assistiu aproximadamente 200 
pessoas, entre pessoas idosas institucio-
nalizadas e funcionários de ILPIs, no seu 
primeiro ano de funcionamento.

• O Podcast “Minuto da Pessoa Idosa” 
já alcançou mais de mil visualizações 
no Portal do Ser-DH, além dos inúme-
ros compartilhamentos por meio do 
WhatsApp e outras mídias.

al de Política para a Pessoa Idosa, e é desen-
volvida em parceria com o Sistema Estadual 
de Redes em Direitos Humanos (SER-DH) 
e, especialmente, com o Conselho Estadual 
da Pessoa Idosa (CEI MG). Conta com apoio 
de diversos parceiros, uma vez que atua de 
maneira aberta e colaborativa. Órgãos pú-
blicos, empresas, instituições de ensino e 

pesquisas e pessoas da sociedade civil podem 
participar, fazendo da Rapi MG uma alter-
nativa para promover autonomia e inte-
gração efetiva da pessoa idosa na sociedade, 
oportunizar que essa população envelheça 
usufruindo de seus direitos, além de ser um 
canal direto para ouvir as demandas dos 
idosos e exercer a cidadania.
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Em agosto de 2021, a Rede completou um ano 
de sua oficialização. Ela segue se estruturan-
do para ter uma página própria nos portais 
do Governo de MG e para tornar seus proje-
tos mais acessíveis a toda população mineira 
e espera poder ampliar a sua oferta de servi-
ços no ano de 2022.

com análises de pesquisas acadêmicas, como a 
Dissertação de Mestrado “Governança e Sus-
tentabilidade em Redes Colaborativas: um 
estudo sobre a Rede de Apoio à Pessoa Ido-
sa de Minas Gerais”, realizada por Roseany 
Gloriane Mendes, na Universidade Federal 
de Viçosa (UFV).
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Ações e projetos da Rapi MG e parceiros
 

Apoio Técnico
A Rapi MG disponibiliza, desde abril de 2020, apoio técnico aos municípios para que possam criar 
as suas próprias redes de solidariedade e de apoio à pessoa idosa, além de tornar as cidades mais 
acolhedoras às pessoas de todas as idades.

Podcast Minuto da Pessoa Idosa
Projeto que fornece à população idosa informações atuais, fundamentadas em pesquisa e re-
levantes para o seu bem-estar físico, mental e social, bem como de geração de oportunidades 
no mercado de trabalho e preservação dos seus próprios direitos.

Projeto Escuta e Acolhimento à Pessoa Idosa
Essa ação foi coordenada pela UFV e consiste em uma mobilização para oferecer 
escuta, acolhimento e orientação aos idosos neste período de pandemia.
 
Destinar FI
Projeto para promover a captação de recursos financeiros aos Fundos do Idoso, dos municípios 
mineiros, por meio da renúncia fiscal.
 
Plenitude 60+
Iniciativa para a produção e divulgação de conteúdo sobre os direitos e deveres da pessoa idosa 
previstos no Estatuto do Idoso, possibilitando a sua efetiva aplicação e cumprimento. O projeto 
visa também à criação e à realização de campanhas educativas, videotextos, podcasts e ações 
de comunicação em geral para serem compartilhadas e socializadas com idosos, via grupos de 
WhatsApp, E-mail e Facebook.
 
Cursos de capacitação para ILPIs
A Rapi se preocupa com a formação de gestores, conselheiros e multiplicadores. Por isso, de-
senvolve cursos de capacitação como o  “Curso para gestores de ILPI” e o “Curso Envelheci-
mento Populacional e Cidades Acolhedoras”, ofertados pela Escola de Formação em Direitos 
Humanos do estado de Minas Gerais.
 
Além disso, são realizadas ações para diagnosticar a situação da população idosa mineira e desen-
volvidos materiais educativos, divulgados de forma ampla. Destaque para os Gibis Amigos da 
Pessoa Idosa, que foram lançados no dia 27 de outubro, durante o evento de Valorização da Pessoa 
Idosa no estado de Minas Gerais.
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A importância do trabalho em rede

Segundo a Rapi, “é importante lembrar que 
os governos lidam com uma diversidade de 
demandas, especialmente em países como o 
Brasil, onde o envelhecimento acontece de 
forma desigual, com registros de vulnerabili-
dades. É um cenário desafiador. Na adminis-
tração pública, recursos cada vez mais finitos 
para ter que responder a demandas cada vez 
mais diversas. Assim, a possibilidade de tra-
balhar em cooperação e em colaboração, sem 
dúvidas, amplia as condições de atender às 
demandas da população idosa e melhorar as 
respostas à população de maneira geral.”

Assim, não temos outro caminho para encon-
trar soluções e dar respostas a todas as deman-
das que se apresentam se não for por meio do 
trabalho em cooperação e em colaboração, o 
que requer diálogo e compreensão acerca da 
complexidade que caracteriza os problemas 
que afetam a população idosa. O caminho é 
formar e fortalecer redes de atenção e prote-
ção, ampliar o conhecimento sobre a realidade 
local e buscar apoio para implementar ações.

 Nada disso é possível sem que haja o protago-
nismo da pessoa idosa. Por isso, esse é um dos 
valores da Rapi MG, e vários dos parceiros 
da iniciativa são pessoas idosas e participam 
ativamente dos encontros de colaboradores.

@rapi.mg

@rapi.minas

Rede de Apoio à Pessoa Idosa

https://www.instagram.com/rapi.mg/
https://www.facebook.com/rapi.minas/
https://sites.google.com/view/rapimg/in%C3%ADcio?authuser=0
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Movimento Gentileza
Rede colaborativa fundada por Ana Laender, primeira-dama de Belo Horizonte, com 
foco na valorização de espaços e vidas na cidade, com o objetivo de tornar BH um 
ambiente mais acolhedor e inclusivo para todas as pessoas

Como um movimento de essência voluntária 
com fins públicos e não lucrativos, o Gentile-
za atua no diálogo e cooperação com o poder 
público municipal, por meio das secretarias 
e órgãos que o constituem, e também com a 
iniciativa privada, que acredita, comparti-
lha e investe nas ideias e propostas criadas. 

Trata-se de um movimento que caminha em 
rede, que apoia e tem o apoio de outros atores 
para que ações importantes sejam entregues 
para a cidade e seus cidadãos.

Ana Laender, durante a campanha eleito-
ral de Alexandre Kalil, teve a oportunidade 
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Resultados

A iniciativa teve início apoiando 28 ILPIs 
de Belo Horizonte com a requalificação 
personalizada do mobiliário, equipamen-
tos e utensílios que pudessem levar mais 
conforto, segurança e harmonia aos La-
res de Idosos. Além do trabalho com as 
pessoas idosas, o movimento reúne ou-
tros projetos sociais, voltados, principal-
mente, para crianças e adolescentes e 
para a valorização da arte urbana, como 
grafite e muralismo.

Durante a sua atuação, o movimento já:

•  Promoveu oficinas de inclusão digital 
para mais de 1.000 pessoas idosas insti-
tucionalizadas e frequentadoras de cen-
tros culturais de BH por meio do projeto 
Gentileza Digital.

•  Criou o projeto Murais Gentileza, colo-
rindo mais de 7.500 m² de muros e facha-
das em BH e dando visibilidade a mais de 
260 artistas da cidade.

•  Realizou cinco edições de mostras te-
máticas no Hall da Prefeitura de BH, ho-
menageando os tradicionais carnavais e 
arraiais da cidade e promovendo um Na-
tal inclusivo para milhares de pessoas.

Atualmente, o Movimento Gentileza está 
focado em dois novos projetos, um dedicado 
à valorização das Agroflorestas e Hortas Ur-
banas, que beneficia centenas de pessoas na 
cidade; e um projeto de impacto social e cul-
tural para a comunidade da Vila Ventosa, na 
Região Oeste. 

de conhecer vários projetos e instituições 
sociais importantes da cidade e ficou sensi-
bilizada, especialmente, pelo universo das 
pessoas idosas. Quando seu marido assumiu 
a gestão da Prefeitura de Belo Horizonte, 
em janeiro de 2017, ela concentrou esforços 
e iniciou o Movimento Gentileza, que tem 
como principal objetivo contribuir para 
que as pessoas residentes em Instituições 
de Longa Permanência socioassistenciais 

tenham melhores condições de vida e rece-
bam o carinho e a atenção que merecem.

Em quase cinco anos de atividades, milha-
res de pessoas já foram impactadas direta e 
indiretamente pelas ações do Movimento. 
“Gentileza inspira gentileza. Então, acre-
ditamos que fazer o bem é algo que sempre 
deve ser incentivado e compartilhado”, re-
lata a equipe.

Foto: Flávio Tavares
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Como funciona?

A rotina do Movimento Gentileza consiste 
na identificação de demandas e oportuni-
dades e na geração de ideias que possam ser 
colocadas em prática como projetos de im-
pacto social. A equipe é liderada por Ana La-
ender e responde pela criação, articulação e 
execução dos projetos e ações.

A cada iniciativa, o Movimento mobiliza 
uma rede de parceiros, que se contagiam com 
o propósito de fazer o bem e contribuem 
para realizar diversas ações. No caso do Gen-
tileza Digital, por exemplo, a cada ciclo são 
selecionados profissionais para a monito-
ria das atividades. Eles recebem um treina-
mento profissional, realizado pela Prodabel, 
e são capacitados para lidar com o público 
idoso. Da mesma maneira, quando os artis-
tas são convidados para a criação de murais 
dentro dos lares de idosos, por meio do Arte 
nos Lares, eles têm a oportunidade de expe-
rienciar um universo totalmente novo para 
eles. Tanto os jovens artistas quanto os ido-
sos residentes nas ILPIs saem de seus lugares 
comuns e evoluem junto com o projeto.

O monitoramento é feito por meio do di-
álogo e da presença constante nas ILPIs e 
outros espaços que recebem os projetos. No 
caso do Gentileza Digital, um projeto de 
atuação contínua, também foi criada uma 
metodologia de monitoramento e aperfei-
çoamento da didática das oficinas, com o 
apoio das Secretarias de Saúde, Educação, 
Cultura e da Prodabel.

Para a equipe, “gentileza é um movimento que 
se potencializa quando é feita em rede. Por 
isso, buscamos um diálogo constante com os 
três setores, provocando um olhar mais sen-
sível de parceiros privados para causas de im-
pacto social, além de contarmos com o auxílio 
fundamental dos diferentes órgãos que com-
põem o poder público municipal.”
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Inspiração e participação

Belo Horizonte é uma cidade plural, com-
posta por diversas iniciativas sociais e cul-
turais que nos inspiram diariamente. Para o 
Movimento Gentileza, ações como o Lacre 
do Bem, o CeMAIS e o recém-criado Prêmio 
Meu Vizinho Pardini de Gentileza Comuni-
tária, desenvolvido pelo Hermes Pardini, são 
exemplos que inspiram o Movimento Genti-
leza e todas as pessoas a acreditarem em uma 
realidade mais humana e igualitária.

Além de se inspirar nessas iniciativas, o Gen-
tileza busca incentivar a participação das 
pessoas idosas nas ações realizadas. Anterior-
mente à pandemia, por exemplo, os residen-
tes nas ILPIs “colocavam a mão na massa” 
junto aos artistas para colorir os muros e as 
paredes das instituições no projeto Arte nos 
Lares. No Gentileza Digital, são os alunos que 
orientam os monitores a respeito do conteú-
do das oficinas, levantando seus interesses e 

dúvidas sobre o mundo virtual, contribuin-
do ativamente para a evolução do método e 
da didática das aulas a cada edição. O Movi-
mento também possui dois representantes 
no Conselho Municipal do Idoso e conta 
com diversos voluntários e parceiros 60+.
A dica que a equipe deixa para nós é que, “por 
vezes, as pessoas têm o desejo de ajudar, mas 
não sabem como. A melhor iniciativa é a 
atitude de começar com pequenas ações vol-
tadas à comunidade, sejam elas internas ou 
externas, que possam inspirar e reverberar 
para atrair mais e mais pessoas que possam 
compor essa rede do bem.”

@movimentogentileza
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Ações de atendimento 
virtual da DPEI 
durante a pandemia
Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa (DPEI) de Belo Horizonte cria canais de 
interação on-line para manter contatos de informação e apoio com idosos partici-
pantes de grupos de convivência de BH e outras regiões do país

Em março de 2020, no início da pandemia, a 
equipe da DPEI se deparou com a preocupa-
ção em descobrir uma forma de manter um 
contato permanente com pessoas idosas du-
rante o distanciamento social. Em conversa 
interna, a resposta encontrada foi a criação 
de um grupo de WhatsApp com moldes 
próprios, dias e horários certos para manter 

a comunicação de forma efetiva. Assim, foi 
criado o grupo DPEI Encontro Marcado.

O grupo foi  uma iniciativa pioneira e inédita 
em Belo Horizonte e no Brasil que, posterior-
mente, tornou-se um marco inicial de uma 
série de ações da DPEI nesse sentido, atenden-
do, aproximadamente, 500 pessoas entre 60 
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e 90 anos. O grupo virtual de convivência já 
completou um ano de existência com muito 
sucesso. Nos encontros, há um pouco de tudo: 
poesias, mensagens, boa informação, vídeos 
reflexivos, música e, acima de tudo, a alegria 
de estar juntos.

“A pandemia, na verdade, nos trouxe novos 
conceitos para modificar nossos hábitos e ins-
tituir novos comportamentos. Sabemos que 
as dificuldades nos trazem desafios, mas tam-
bém trazem importantes descobertas, como, 
por exemplo, o [pré] conceito de que o idoso 
não se conecta e que, por isso, se isolaria. O que 
vemos hoje é um idoso conectado e atento às 
inúmeras possibilidades”, relata a equipe.

Inovação e criatividade

Pouco tempo depois da criação do grupo 
DPEI Encontro Marcado, a equipe DPEI/
CRPI remanejou suas ações e conseguiu dar 
continuidade às atividades, antes presen-
ciais, de forma remota. Foi criado o Centro 
de Referência da Pessoa Idosa (CRPI) em 
casa, com aulas em diferentes grupos uma 
vez por semana, de segunda a quinta-feira, 

com os professores interagindo por meio de 
conversas, postagens de vídeos e inserção de 
links alusivos a cada área, além da proposta 
de exercícios. Cada dia da semana é voltado 
para um tema específico, contemplando au-
las de teatro, música, artesanato, atividade 
física e apoio emocional.

As iniciativas, hoje, fazem parte do cotidia-
no de inúmeras pessoas atendidas e, confor-
me comentários dos participantes, propor-
cionam momentos importantes de interação 
e alegria. Além dos grupos, a DPEI tem re-
alizado outras formas de interação, como o 
retorno do Fórum Municipal de forma am-
pliada e virtual, com expressiva participação 
da população 60+ de Belo Horizonte.
 
A DPEI realiza, ainda, o apoio aos grupos 
parceiros por meio de reuniões virtuais com 
os coordenadores e aulas a distância para os 
membros dos grupos, trazendo temas diver-
sos, como artesanato e musicalização. “Sabe-
mos da importância de diferentes ações de 
interatividade que podem trazer novos olha-
res, amenizar o sentimento de isolamento e 
solidão”, conta a equipe.
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CRPI em Casa 1: Bate Papo 
Musical (às segundas-feiras)
Os encontros se assemelham a 
um programa de rádio, em que 
o professor posta músicas e faz 
comentários sobre elas, com 
intensa participação dos alu-
nos/ouvintes.
 
CRPI em Casa 2: Iniciação às 
Artes Visuais (às terças-feiras)
Em cada encontro, é apresen-
tado um artista plástico, com 
exposição de suas obras e co-
mentários biográficos, além 
de explicações sobre a técni-
ca utilizada.
 
Grupo Os Desafios de Rein-
ventar-se (às terças-feiras)
Encontros para dialogar 
sobre sensações e adversi-
dades durante a pandemia, 
mediados pela equipe 
psicossocial.

CRPI em Casa 3: Integração 
Criativa (às quartas-feiras)
São abordadas temáticas amplas, 
como ritmo, coordenação, obser-
vação e percepção, além de jogos 
e reflexões variadas.
 
CRPI em Casa 4: Orientações 
para prática de atividades físicas 
(às quintas-feiras)
Exercícios de aquecimento, alon-
gamento, respiração e relaxamen-
to adequados aos 60+ e possíveis 
de serem feitos em casa, com su-
pervisão a distância.
 
CRPI em Casa 5: Artesanato 
Criativo (às quintas-feiras)
São apresentadas técnicas que 
privilegiam a possibilidade de se 
fazer artesanato com o material 
que temos em casa. As propostas 
trabalhadas são definidas pelos 
alunos, que escolhem o que 
desejam aprender.

Como funciona?

Para garantir a inclusão, foram criados tutoriais de acesso às salas do Google Meet, além do 
apoio constante para que as pessoas consigam acessar diversas plataformas. Confira aqui al-
gumas das ações realizadas:



BOAS PRÁTICAS  39

Boas práticas de atendimento e 
colaboração em rede

Ao proporcionar espaços virtuais de intera-
ção, que possibilitam à pessoa idosa amenizar 
o sentimento de solidão provocado pelo iso-
lamento social, a DPEI conseguiu uma res-
posta exitosa do público 60+, observando o 
sentimento de acolhida e a participação ativa 
na construção das temáticas e discussões. A 
criação de diferentes espaços virtuais tam-
bém provocou a conexão de pessoas em di-
versas localidades, como a região metropoli-
tana de Belo Horizonte, Fortaleza, Tocantins 
e Londres.

“A interação virtual nos trouxe novas pers-
pectivas de ações colaborativas, com um rico 
intercâmbio de informações e experiências, 
além da troca de conhecimentos culturais e 
intergeracionais”, relata a equipe.

Conheça mais sobre a DPEI

A Diretoria de Políticas para a Pessoa Ido-
sa (DPEI), no seu campo de atuação, propõe, 
articula e implementa programas, serviços, 
ações afirmativas e parcerias que visam à 
promoção do protagonismo, da defesa dos 
direitos, da eliminação da discriminação e 
da violência contra a pessoa idosa, da supe-
ração das desigualdades e à inserção da pes-
soa idosa na vida econômica, política, cultu-
ral e social da cidade.

As ações da Diretoria são norteadas por 
três pilares:

• Pilar do Envelhecimento Saudável, apoia-
do na Década do Envelhecimento Saudável 
(2021 – 2030) e no reconhecimento da pessoa 
idosa como protagonista de sua história.

• Pilar Belo Horizonte, rumo à Cidade 
Amiga da Pessoa Idosa.

• Pilar Enfrentamento do Preconceito, 
que foca em combater o idadismo.

A DPEI promove o Fórum Municipal Am-
pliado, um espaço dedicado à interlocução e 
diálogo da população Idosa de Belo Horizonte 
com as políticas voltadas à pessoa idosa. Por 
isso, é de extrema importância a ampla par-
ticipação das diversas representações para o 
conhecimento das demandas e a efetivação 
das políticas públicas para a melhor qualida-
de de vida da população idosa. Ele acontece, 
atualmente, pelo Google Meet.

Ainda vale mencionar que foi conferido à 
Diretoria de Políticas para a Pessoa Idosa o 
selo Vidas Idosas Importam e a concessão do 
certificado de Ativista de Direitos Humanos, 
por sua importante ação de articulação das 
políticas de atendimento à população idosa, 
na promoção e potencialização de ações de 
valorização, respeito e cuidado com a pessoa 
idosa, na defesa do envelhecimento digno. 

lmom@pbh.gov.br

31 98866-1167

mailto:lmom%40pbh.gov.br?subject=
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Ativa60Mais
Uma iniciativa que utiliza a Dança Circular em cadeiras como ferramenta para a esti-
mulação cognitiva, contribuindo com a pessoa idosa por meio da música, do ritmo, do 
movimento do corpo e da mente, da criatividade e do estímulo à memória e ao novo
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O Ativa60Mais realiza workshops virtuais 
para profissionais e estudantes que atuam 
com o público 60+ com o objetivo de oferecer 
aos profissionais que atuam com esse público 
ferramentas como a Dança Circular em Ca-
deiras para o estímulo cognitivo, a memória, 
criatividade, o humor e a amorosidade junto 
à pessoa idosa.

O projeto teve início em julho de 2020 e é co-
ordenado por Karina Catafesta, psicóloga, 
com formação em orientação para aposenta-
doria e focalizadora de Dança Circular, e por 
Cleonice Canto, Assistente Social, pós-gradu-
ada em Gerontologia e focalizadora de Dança 
Circular. Em conjunto, elas atendem profis-
sionais de diversas áreas, do norte ao sul do 
país, como: terapeutas ocupacionais, psicólo-
gos, assistentes sociais, educadores físicos, fi-
sioterapeutas, fonoaudiólogos, cuidadores de 
idosos e musicoterapeutas.

Por meio das atividades que utilizam a Dança 
Circular, a pessoa idosa é estimulada ao mo-
vimento, tanto corporal quanto mental, faci-
litando a manutenção e melhora da sua inde-
pendência, autonomia e autoestima. A equipe 
relata que o significado da Dança Circular no 
imaginário da pessoa idosa traz à tona a po-
tência do estar junto e a sensação de pertenci-
mento, bem como o viver coletivo ligado por 
laços de afeto, que fortalecem a socialização da 
pessoa idosa e potencializam a ressignificação 
de comportamento e posturas.

Resultados:

O Ativa60Mais já realizou 5 workshops, 
com 4 horas de duração cada um, além 
de atuar diretamente em instituições 
sem fins lucrativos, atendendo aproxi-
madamente 50 pessoas. “Capacitar os 
profissionais que atuam com os idosos 
é um dos nossos objetivos. Apresentar 
ferramentas e base científica para dar 
segurança a sua prática é a nossa fina-
lidade neste serviço. Acreditamos que 
um cuidador bem cuidado e capacitado 
oferece um bom serviço e segurança 
necessária para o idoso assistido”, rela-
ta a equipe.

Por ser uma abordagem multidiscipli-
nar, a vivência de Dança Circular pro-
move a integração entre os diversos se-
tores que focam a atenção para o público 
60+. Essa ferramenta possibilita a pro-
moção da saúde da pessoa idosa por meio 
da ressignificação positiva de seu coti-
diano e, quando integrada ao cuidado, à 
saúde e à atenção primária, pode incluir 
várias intervenções para gerenciar declí-
nios na capacidade, fornecer apoio social 
e assistência, aumentar a capacidade de 
autogestão e apoiar os cuidadores, além 
de contribuir para a mobilidade da pes-
soa idosa, já que trabalha as articulações, 
movimento do corpo e lateralidade.
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Conexões e inspirações

A Dança Circular em Cadeiras tem sua ori-
gem nas Danças Circulares Sagradas, deno-
minadas também como Dança dos Povos, 
trabalhando com músicas de diversas origens 
étnicas e promovendo a integração cultural 
entre os povos, conectando pessoas de diver-
sas partes do mundo numa só linguagem: a 
música. Essa dança é considerada parte dos 
Jogos Cooperativos e, é por isso que, no for-
mato presencial ou virtual, o foco da ativida-
de é a integração social, tendo a coreografia 
como instrumento para o estímulo cogniti-
vo, fortalecendo o vínculo do assistido com a 
música, seus pares e consigo mesmo. 

O projeto tem como inspiração o doutorado 
da enfermeira Kelly Maciel Silva, “A dança 
circular no quotidiano da promoção da saú-
de da pessoa idosa”. Por meio dessa tese, ficou 
evidenciada a importância que a Dança Circu-
lar tem em contribuir para o bem-estar biop-
sicossocial das pessoas idosas. Por meio desse 
estudo e do contato com os alunos, as reali-
zadoras identificaram que é possível promo-
ver o envelhecimento saudável em diferentes 

contextos e realidades e colocaram em prática 
os seus conhecimentos.

“É possível relacionarmos a Dança Circular em 
Cadeiras com o curso da vida, pois, ao apren-
dermos uma coreografia, precisamos nos fami-
liarizar e treinar esta mesma coreografia, cada 
um no seu tempo, desfocando dos erros e se-
guindo até o fim de cada vivência. Neste senti-
do, é possível relacionar e associar a Dança com 
as questões ao longo da vida. Temas como: lidar 
com o meu erro e com o do outro; como lido 
com os novos aprendizados da vida; e como me 
movimento para sair da zona de conforto são 
abordados durante um encontro de DC em Ca-
deiras”, contam as idealizadoras.

@ativa.60mais
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Serviços de 
Convivência e 
Fortalecimento de 
Vínculos: 

Projeto complementa o trabalho social desenvolvido pelo serviço de Proteção e Aten-
dimento Integral à Família (PAIF) no município de Russas (CE), prevenindo a ocor-
rência de situações de risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária 
junto aos usuários

adaptando as estratégias de cuidado com 
as pessoas idosas em tempo de pandemia
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Com início em março de 2020, o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 
Idosos (SCFVI) é realizado pela equipe do Sis-
tema Único de Assistência Social (SUAS) nos 
Centros de Referência de Assistência Social 
Buscando Transformação Social (CRAS/BTS) 
e Construindo o Futuro (CRAS/COF), na ci-
dade de Russas. O projeto desenvolve ativida-
des de natureza artístico-cultural, desportivas 
e lúdicas, que funcionam como estratégia para 
promover a convivência e a ressignificação de 
experiências conflituosas, violentas e traumá-
ticas vivenciadas pelos usuários do sistema.

O serviço atende pessoas acima de 60 anos, 
134 da zona rural e 109 da zona urbana, ofere-
cendo atividades que contribuem no proces-
so de envelhecimento saudável, no desenvol-
vimento da autonomia e de sociabilidades, 
no fortalecimento dos vínculos familiares e 
do convívio comunitário e na prevenção de 
situações de risco social.

Público Prioritário

Pessoas com idade igual ou superior a 60 
anos, em situação de vulnerabilidade social, 
em especial:

• Beneficiários do Benefício de 
Prestação Continuada.

•Famílias beneficiárias de programas 
de transferência de renda.

•Idosos com vivências de isolamento por au-
sência de acesso a serviços e oportunidades 
de convívio familiar e comunitário e cujas 
necessidades, interesses e disponibilidades 
indiquem a inclusão no serviço.

Fotos: Acervo da instituição
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Boas Práticas e 
Participação

O projeto é regulamentado pela resolu-
ção do Conselho Nacional de Assistência 
Social (CNAS) Nº 109/2009 e segue o re-
alinhamento indicado pela Resolução nº 
01/2013. Ele é monitorado pelo coorde-
nador do equipamento, junto ao orien-
tador social e técnico de referência, que 
pode ser assistente social ou psicólogo. 
Além disso, o projeto desenvolveu uma 
forma de participação ativa das pessoas 
idosas para que suas demandas e interes-
ses sejam atendidos da melhor forma. 
Regularmente, são realizadas rodas de 
conversa com os usuários abordando vá-
rios temas, sendo sempre administradas 
por um técnico de nível superior.

A equipe do SCFVI considera de extrema 
importância o incentivo às parcerias com 
o estado e outros municípios para a im-
plementação de um projeto como esse em 
outros Centros de Referência. Para a equi-
pe do Serviço, a melhor forma de conse-
guir desenvolver o projeto é mostrando a 
realidade do município e a necessidade da 
comunidade em ter um serviço de convi-
vência e fortalecimento de vínculos.

@crasbts

@crasbts

cmdirussas@yahoo.com.br

(88) 3411-2005

https://www.instagram.com/crasbts/
https://www.facebook.com/crasbts/photos/?tab=albums
mailto:cmdirussas%40yahoo.com.br?subject=


Carteira da 
Pessoa Idosa
A carteira da pessoa idosa é emitida nos Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS) do município de Russas/CE e é uma forma eficiente de comprova-
ção de renda para acessar o direito do acesso a transporte interestadual gratuito

46 BOAS PRÁTICAS 
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O projeto, desenvolvido pelas pessoas tra-
balhadoras do Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS), teve início em julho de 
2021, e, até o mês de outubro, 52 carteiras 
já foram emitidas. Ele tem o objetivo de 
divulgar e garantir o direito de passagem 
gratuita para os idosos com 60 anos ou 
mais que possuem renda individual de até 
dois salários mínimos.

Estando inscritos no Cadastro Único para 
Programas Sociais, os idosos podem emitir 
sua carteira digital por meio do endereço 
eletrônico carteiraidoso.cidadania.gov.br ou 
comparecer em um dos CRAS do município 
para receber orientação.

Referências e inspiração

Ampla divulgação para garantia de passagem 
gratuita para os idosos.

Resultados:

Garantia dos direitos do idoso.

cmdirussas@yahoo.com.br

(88) 99265-0292

mailto:cmdirussas%40yahoo.com.br?subject=
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Rede CeMAIS 3i
Um projeto que reúne ações para o fortalecimento das Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPIs), contribuindo para uma gestão profissional, 
qualificada e transparente nas instituições

O Rede 3i oferece conteúdos de  formação 
e assessoria técnica para os gestores das 28 
ILPIs socioassistenciais de Belo Horizonte, 
beneficiando, em média, 840 pessoas idosas 
nas nove regionais do município. Essa é uma 

ação do CeMAIS, uma organização social que 
busca desenvolver e executar projetos de fo-
mento às alianças intersetoriais e de fortale-
cimento do Terceiro Setor para a promoção 
do desenvolvimento sustentável.
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Como funciona?

Com base na metodologia do CeMAIS, o 
projeto desenvolve ciclos da Jornada de Co-
nhecimento Compartilhado, que são encon-
tros que visam ao aprimoramento da gestão 
administrativa das ILPIs, divididos em mó-
dulos temáticos:

Em sua atuação, o CeMAIS identificou fra-
gilidades na gestão das ILPIs e no diálogo 
entre os envolvidos no atendimento sistê-
mico à pessoa idosa. Assim, em 2015, criou 
o projeto Ser Mais, em parceria com o  
Serviço Social Autônomo (SERVAS), para 
promover melhorias na qualidade de vida 
da população 60+ institucionalizada. No 
mesmo ano, essa movimentação ganhou 
força, estruturou-se com a metodologia da 
Jornada do Conhecimento Compartilhado 
(JCC), resultando no Rede 3i, projeto apro-
vado junto ao Fundo Municipal do Idoso 
de Belo Horizonte.

“Ao longo do desenvolvimento da JCC, ação 
desenvolvida no CeMAIS para levar gestão 
profissional ao Terceiro Setor, foi observa-
do que as ILPIs não participavam das capa-
citações. Como ainda não se conhecia esse 
público, uma pesquisa foi desenvolvida para 
entender o contexto dessas organizações. 
Foi então que percebemos a fragilidade em 
que viviam, e se fez necessário uma meto-
dologia de fortalecimento para que a rede 
se fundamentasse no que ela é hoje”, conta a 
equipe do projeto, que é formada por advo-
gada, psicóloga, assistente social, jornalista 
e contadora.

• Jurídico;

• Gestão estratégica;

•  Gestão de pessoas e voluntariado;

•  Comunicação;

•  Financeiro;

A partir desses módulos, o projeto oferece as-
sessorias contínuas nas mesmas temáticas, além 
de propor o diálogo entre os dirigentes das di-
ferentes organizações participantes e a aproxi-
mação deles com os demais setores da sociedade 
em prol da garantia de direitos da pessoa idosa 
institucionalizada. Também são realizados en-
contros técnicos, um espaço de troca de experi-
ências para as equipes técnicas das ILPIs.

Foto: Acervo da instituição

Foto: Acervo da instituição
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Resultados

Durante o projeto, já foram realizadas:

• 5 Jornadas do Conhecimento 
Compartilhado;

• + de 2000 assessorias;

• + de 30 cafés com dirigentes;

• + de 10 encontros técnicos;

• Canais de comunicação que contam 
com aproximadamente 102 participantes.

Atualmente, também existe um plano de am-
pliação para alcançar as ILPIs particulares, onde 
foram criados grupos de proprietários que dis-
cutem temas importantes para essas empresas, 
com cerca de 168 pessoas.

“O Projeto Rede CeMAIS 3i aproximou as 
ILPIs entre si, entre os envolvidos com a po-
lítica pública de atenção à pessoa idosa e as 

empresas de modo geral. Acreditamos na 
qualidade do trabalho oferecido e nos reco-
nhecemos como boa prática a ser compar-
tilhada e replicada de forma intersetorial. 
Acreditamos no potencial do diálogo e das 
alianças para avançar na garantia de direitos, 
na potencialização de sujeitos protagonistas 
e em relações de respeito e no fortalecimento 
de serviços tão importantes para toda a so-
ciedade”, relata a equipe.

Boas Práticas de Monitoramento e 
Profissionalização

O Rede CeMAIS 3i utiliza uma ferramenta 
própria para monitoramento e avaliação, a 
plataforma Prosas. Semanalmente, são reali-
zadas reuniões de alinhamento; mensalmen-
te, um relatório de resultados é elaborado, o 
que permite que a equipe avalie a manuten-
ção ou mudança das metodologias aplicadas; 
trimestralmente, é feito um relatório deta-
lhado para prestação de contas da parceria; e, 
ao final de cada fase, é feito um relatório final 
e uma avaliação de todo o projeto.
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Além desse cuidado, o CeMAIS também pre-
za pela constante profissionalização da equi-
pe de trabalho. Todas as profissionais pos-
suem Certificação Internacional em Gestão 
de Projetos (Project Dpro).

Trabalho em rede

A mobilização é contínua, assim como a atu-
alização de conhecimento e de informações. 
O resultado de um trabalho em rede e inter-
setorial, com pessoas e organizações autôno-
mas, protagonistas e parceiras, contribuirá 
para uma política pública mais efetiva na 
busca da garantia de direitos.

No Rede 3i, existem várias parcerias e trocas 
diversas. São empresas, órgãos e entidades da 
administração pública, instituições de ensino 
e voluntários que executam ações pontuais ou 
contínuas nas ILPIs, a partir do diálogo e do 

fomento à rede por meio do CeMAIS. A equi-
pe do projeto coloca-se como articuladora so-
cial entre as ILPIs e potenciais parceiros que se 
interessam em gerar algum impacto na políti-
ca de atenção à pessoa idosa, além de levantar 
dados que trazem informações relacionadas 
ao acolhimento institucional da pessoa idosa.

cemais.org.br

cemais.org.br

CeMAISMG

/company/cemais-mg/

CeMAISMG

https://www.cemais.org.br/
https://www.instagram.com/cemais.org.br/
https://www.facebook.com/CeMAISMG
https://www.linkedin.com/company/cemais-mg/
https://www.youtube.com/channel/UCTVe27SqBfCB35rX0qfLaCw
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Estações+60 
Mente Ativa
Um programa que promove a autonomia e a independência do 
público 60+ por meio de encontros semanais on-line, utilizando 
ferramentas como o Zoom, o WhatsApp e o Skype 

Estações+60 Mente Ativa é um programa de 
estimulação cognitiva que vem atendendo 
ao público +60 desde novembro de 2019. 

O programa iniciou-se com atendimentos 
presenciais, mas rapidamente teve que se 
adequar ao contexto da pandemia, adaptan-
do a prática para a modalidade remota em 

julho de 2020. Essa nova dinâmica acabou 
trazendo vários benefícios, como a possibi-
lidade de integrar pessoas idosas em todo o 
Brasil e mais acessibilidade.

O projeto oferece oficinas em grupos para 
idosos ativos e com declínio leve e atividades 
individuais ou em dupla para pessoas com 
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demências em grau leve a moderado. Duran-
te as oficinas, várias atividades são propostas 
para estimular as habilidades cognitivas e a 
socialização. As pessoas idosas que apresen-
tam maiores dificuldades recebem atendi-
mento domiciliar.

Realizado por Soraya Oliveira, idealizado-
ra do projeto, que atua como Estimuladora 
Cognitiva e cursa Gerontologia, e por Rosi-

lene Prazeres, pedagoga e pós-graduanda em 
Gerontologia, o projeto é inspirado tanto nas 
vivências dos familiares idosos das profissio-
nais, quanto em outros projetos de sucesso: 
Ativamente Vitalidade Cerebral; Rede Lon-
gevidade; e O Bom do Alzheimer - Método 
Love Care. “Integrar a estimulação cognitiva 
com as práticas integrativas nos permite um 
encontro mais completo com o idoso”, con-
tam as idealizadoras do projeto.
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cursos de estimulação cognitiva para cuidado-
res e familiares, ajudando a integrar o cuidado 
com a população 60+. O programa também 
oferece cotas para pessoas de baixa renda e 
conta com parcerias com geriatras, neurolo-
gistas e com a Rede Longevidade.

As ferramentas on-line permitem aos profis-
sionais monitorarem e avaliarem cada aluno de 
acordo com seu perfil cognitivo. Assim, elas po-
dem analisar quando mudar o aluno de moda-
lidade (individual para o grupo) e observar seu 
desempenho e crescimento. Trimestralmente, 
os registros do desenvolvimento de cada aluno 
é entregue a ele ou à família. Além desse moni-
toramento, as oficinas também possuem uma 
parceria com equipes de saúde e, sempre que 
necessário, encaminham para atendimento.

Como funciona?

No formato presencial, o programa aten-
dia 8 pessoas idosas em domicílio na cidade 
de Belo Horizonte. Eram realizados de um a 
dois encontros por semana, com atividades 
de estimulação cognitiva e práticas integrati-
vas. Atualmente, no modelo remoto, 37 ido-
sos são contemplados, contando com alunos 
das cidades de Cabo Frio, Piracicaba, São Pau-
lo, Vespasiano, Curvelo, João Pessoa, Sabará, 
Entre Rios e Belo Horizonte. Algumas pes-
soas idosas com declínio ou demência ainda 
estão sendo atendidas no formato presencial, 
mas 80% dos alunos permanecem no formato 
remoto, que se mostrou muito eficaz.
 
As oficinas em grupo têm duração de uma hora 
e meia, e as individuais, 50 minutos. Além das 
oficinas, o programa promove workshops e 
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Preservando a autonomia 
e a independência da 
pessoa idosa

A estimulação cognitiva é uma inter-
venção não farmacológica capaz de 
estimular a neuroplasticidade e ganho 
de reserva cognitiva, que traz à pessoa 
idosa melhor qualidade de vida e lon-
gevidade. Uma pessoa cognitivamente 
ativa integra-se na sociedade com mais 
facilidade, e essa integração é visível 
nos grupos do projeto. Eles são grupos 
receptivos e inclusivos, permitindo a 
troca de experiências entre as pessoas 
idosas. Diversos laços foram criados 
por meio dos encontros on-line, tra-
zendo ganho emocional e social para 
os participantes. 

O programa já ganhou dois prêmios, 
como Influenciador Digital e Pró-Lon-
gevidade. “Precisamos investir mais nas 
parcerias e mostrar a importância do 
nosso trabalho!”, completa Soraya de 
Oliveira, idealizadora do projeto.

(31) 98831-3162

estacoesmais60@gmail.com

@estacoesmais60

https://www.instagram.com/estacoesmais60/
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Serenata 
Itinerante 60+
Ação voltada ao público idoso, que leva música e alegria às principais praças do 
município de Raul Soares, em Minas Gerais, proporcionando momentos de reen-
contro e afetos entre as pessoas idosas, que foram muito afetadas pelas consequ-
ências do isolamento social, devido à Pandemia de Covid-19

A Serenata Itinerante 60+ nasce como uma 
ação estratégica para comemorar a Semana 
do Idoso na cidade de Raul Soares (27 de se-
tembro a 1º de outubro de 2021) e foi reali-
zada pela Secretaria Municipal de Assistência 
Social, pelo Centro de Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), pelo Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (CREAS), 

pela Secretaria Municipal de Saúde e pelo 
Conselho Municipal do Idoso. 

A Serenata passou pelas cinco praças princi-
pais da cidade, sendo finalizada na praça ma-
triz, no centro da cidade, onde aconteceu uma 
apresentação de pessoas idosas com voz e vio-
lão. Durante o percurso, foram distribuídas 
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máscaras e álcool gel, e a Secretaria de Saúde 
falou da importância da socialização e dos cui-
dados com a saúde que devem ser tomados.
 
O evento teve a participação de aproximada-
mente 300 pessoas 60+ e proporcionou um 
momento de interação, alegria, descontra-
ção e nostalgia, evocando a memória afetiva, 
contribuindo com o bem-estar da população 
idosa e valorizando a identidade e a autoes-
tima desse público, contemplando parte das 
demandas das pessoas idosas da cidade por 
atividades de lazer voltadas para elas.

Serenata Itinerante 60+ na prática

Para além dos atendimentos e serviços pres-
tados diretamente à população idosa pelos 
equipamentos públicos envolvidos, a ação 
foi uma articulação de todos esses atores, 
pensada em consonância com estratégias de 

enfrentamento às dificuldades que surgiram 
durante o período pandêmico.
 
“Estamos vivendo tempos tão difíceis e com 
tantas pessoas idosas querendo um momento 
de poder encontrar, falar, mesmo que com 
distanciamento. Para eles, foi um momento 
mágico. Vi em cada olhar um brilho de ale-
gria e agradecimento. E isso não tem preço, 
espero poder realizar a Serenata muitas ve-
zes, assim como foi pedido por eles”, conta a 
equipe realizadora.
 
As músicas da Serenata foram selecionadas a 
partir de um repertório comum ao público 
idoso, tendo participação ativa da APROVE 
(Lar de idosos de Raul Soares), da AMIR (Asso-
ciação da Melhor Idade Regional) e dos grupos 
de idosos dos CRAS da cidade. Além da músi-
ca, a ação também contou com momentos de 
acolhimento das pessoas idosas e entrega de 
botões de rosas com mensagens motivadoras.
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Boas Práticas e Participação

Buscou-se, com essa ação, fortale-
cer conceitos importantes para o 
público 60+ já  permeados nos ser-
viços públicos prestados, tais como:

• Independência e a autonomia das 
pessoas idosas.

• Garantir o consentimento infor-
mado em relação à saúde.

• Garantir o reconhecimento igua-
litário da lei e garantia de direitos 
e acesso.

• Garantir a seguridade social, a 
acessibilidade e a mobilidade 
pessoal.

• Criar ambientes amigáveis às 
pessoas idosas, garantindo inclu-
são dos mais vulneráveis.

• Conectar cidades e comunida-
des, envolvendo os 5 distritos que, 
geograficamente, têm difícil aces-
so e interação com as ações mais 
centralizadas do município. 

Após a realização da Serenata Itinerante, foi 
organizada uma reunião para avaliar os acer-
tos e os pontos que precisam ser melhorados 
em uma ação futura. A equipe constatou al-
guns aspectos importantes, como a necessi-
dade de mais cadeiras e distribuição de água 
mineral, a escolha de locais com mais som-
bras para proteger as pessoas dos raios sola-
res e a inclusão de eventos semelhantes nos 
distritos mais afastados da cidade.

A pedido dos idosos, a equipe pretende con-
tinuar realizando ações que promovam a 
inclusão e visibilidade das pessoas idosas na 
cidade, diminuindo os problemas de saúde 
físicos e mentais causados pelo isolamento, 
que foi acentuado pela necessidade do distan-
ciamento social devido à pandemia.

(33) 9991-1615

cmdi.raulsoares@gmail.com
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Oficina 6.0
Empresa GeroVida realiza programa on-line de promo-
ção e prevenção à saúde mental para pessoas enve-
lhescentes, cuidadores e familiares de pessoas idosas

O programa Oficina 6.0 teve início em fe-
vereiro de 2021 e oferece oficinas teórico-
-práticas para pessoas 60+, seus familiares e 
cuidadores de idosos por meio da plataforma 
de videoconferência Zoom. Ele é realizado 
em parceria com a Gerência de Operações de 

Saúde da Fundação Real Grandeza (RJ). Por-
tanto, beneficiários da Fundação Real Gran-
deza também fazem parte do público-alvo, 
que está localizado, em sua maioria, nos es-
tados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Espírito Santo e Goiás.
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Durante as oficinas, os participantes intera-
gem, refletem e colocam em prática os con-
teúdos apresentados, que são guiados pelas 
seguintes temáticas:

• Processo de envelhecimento;

• Como desconfiar e/ou identificar 
transtornos;

• Lar seguro - dicas práticas;

• Saúde mental do cuidador familiar 
e da pessoa idosa;

• Estimulação cognitiva para idosos
 e familiares.

A GeroVida é uma empresa com 13 anos de 
experiência em desenvolver ações relaciona-
das à gerontologia em Campinas, SP, e tem 
como missão oferecer serviços que auxiliam 
as pessoas, comunidades e populações a vi-
verem uma vida mais consciente e com boa 
qualidade de vida, contribuindo para que 
nossa sociedade envelheça de forma mais 
digna e positiva. A equipe realizadora do pro-
grama reúne diversas áreas e é formada pela 
idealizadora e diretora da GeroVida, Wanda 
Patrocinio, que também é pedagoga, terapeu-
ta em Homeostase Quântica Informacional 
(HQI) e mestre em gerontologia; por uma 
fisioterapeuta, Rosane Sério; uma médica, 
Maíra Borges; e uma instrutora de yoga, ba-
charel em gerontologia, Aparecida da Silva. 

Como funciona?

O Oficina 6.0 é um programa de promoção e 
prevenção à saúde mental e ocorre a cada dois 
meses, com a realização de cinco oficinas on-
-line com duração de duas horas cada, em dias 
intercalados, via Zoom. Durante o programa, 
já foram realizadas quatro turmas, cada uma 
com cerca de 10 participantes. Com cada tur-
ma, são realizadas diversas oficinas, seguindo 
as temáticas apresentadas anteriormente.

Na Oficina Envelhecer, são abordados tó-
picos fundamentais no processo de envelhe-
cimento humano:

• Como e por que envelhecemos.

• Determinantes biológicos, sociológicos e 
psicológicos do envelhecimento;

• Como é ser idoso (vivência para compre-
ensão das limitações que envolvem o dia a 
dia da pessoa idosa e como prevenir essas 
limitações).

• Como prevenir ansiedade, depressão e ou-
tros transtornos mentais.

Já na Oficina Lar Seguro, são demonstra-
dos os potenciais riscos de quedas e outros 
acidentes dentro da residência, além de dar 
orientações com dicas e explicações práticas 
para a organização de um ambiente seguro e 
protegido. Também são apresentados os ris-
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“A Fundação Real Grandeza, por meio da Ofi-
cina 6.0, proporciona aos seus participantes, 
além da socialização, informações essenciais 
para promoção e prevenção à saúde mental dos 
idosos, além de levar ao conhecimento deles os 
direitos, garantidos pela legislação, mas que, 
muitas vezes, não são conhecidos por eles”, re-
lata Rosane Sério, profissional que acompanha 
as oficinas. Ela conta sobre o impacto positivo 
trazido pelo conhecimento ministrado nas ofi-
cinas, que resulta em maior visibilidade da pes-
soa idosa e da saúde mental. Ela observou que 
alguns participantes estão repetindo as oficinas 
para aproveitarem a oportunidade de convi-
vência e relação com outras pessoas.

Como forma de monitoramento dos resul-
tados, o programa utiliza uma metodologia 
participativa. Assim, ao final de cada ofici-
na, os profissionais responsáveis realizam 
uma conversa com os participantes, no in-
tuito de avaliar o que pode ser modificado. 
As considerações levantadas por eles são 
sempre estudadas e implementadas para a 
turma seguinte. Durante essas conversas, a 
equipe reuniu alguns relatos sobre o quan-
to as oficinas auxiliaram os participantes a 
lidarem melhor com seu processo de enve-
lhecimento, a saírem da solidão e até mes-
mo a como vivenciar melhor as situações de 
perdas e depressão.

Resultados e monitoramento:
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A parceria

Em setembro de 2020, a GeroVida foi pro-
curada pela enfermeira responsável pela Ge-
rência de Operações de Saúde, da Fundação 
Real Grandeza para desenvolvimento de um 
Programa de Promoção e Prevenção à Saúde 
Mental de pessoas idosas e seus familiares. 
Com base na experiência da GeroVida, com 
oficinas e atividades em prol da longevidade 
com equilíbrio, foram delineados os eixos e 
assuntos que pudessem abarcar a necessidade 
dos idosos no contexto da pandemia. Dessa 
forma, surgiu a proposta do Programa 6.0, 
estruturado em cinco oficinas, que foi apre-
sentada e aprovada pela direção da Fundação. 
A partir de então, iniciou-se a divulgação do 
projeto, que vem crescendo e, ainda este ano, 
pretende abrir mais uma turma.

cos de acidentes fora de casa, principalmente 
ao andar pelas calçadas, dando dicas de como 
se mover pela cidade de forma segura.

A oficina Como desconfiar e/ou identificar 
transtornos discute algumas questões do en-
velhecer, afinal, as pessoas e as velhices não 
são todas iguais. Fala-se do processo de enve-
lhecimento saudável e patológico, apresen-
tando quais as principais patologias na velhice 
e sinais para identificá-las.

Na Oficina Estimulação Cognitiva, são apre-
sentadas as alterações que podem ocorrer no 
cérebro e na memória com o passar dos anos. 
Também são abordadas as causas para a perda 
de memória; dicas para manter a memória sau-
dável no dia a dia; como manter o foco, atenção 
e concentração; atividades práticas para se tra-
balhar a memória e outras habilidades cogniti-
vas por intermédio de equipe multiprofissional.

E, por último, na Oficina Saúde Mental do 
Cuidador Familiar, há uma conversa sobre 
a tarefa de cuidar de pessoas idosas e quais as 
implicações para os familiares. Nessa oficina, 
são realizadas vivências práticas de atividades 
para o autocuidado do cuidador, baseadas na 
Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares, além de ensinamentos so-
bre alongamentos, automassagem e dança, que 
auxiliam na melhora da capacidade funcional.

Todas as oficinas estão fundamentadas na 
concepção de educação popular desenvolvi-
da pelo educador Paulo Freire, compreen-
dida como uma educação comprometida e 
participativa, baseada nos saberes da comu-
nidade; incentivadora do diálogo; oferecida 
a toda a população e aberta a todas as cama-

gerovida.com.br

gerovida@gerovida.com.br

@GeroVida  

GeroVida  

gerovida_envelhecer_saudavel

(19) 99779-0989

das da sociedade. A principal finalidade dessa 
proposta é utilizar os diversos saberes como 
matéria-prima para o ensino.

https://gerovida.com.br/
http://gerovida@gerovida.com.br
https://www.facebook.com/GeroVida
https://www.youtube.com/channel/UCky4eIxUgPq5y_6tXr_qq4w
https://www.instagram.com/gerovida_envelhecer_saudavel/
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Despertando Sentidos
Projeto na ILPI Casa da Esperança utiliza a estimulação sensorial 
por meio da música, alimentos e objetos com diferentes texturas 
para despertar ou manter habilidades cognitivas importantes para a 
conexão da pessoa idosa com o mundo

Muitas vezes, pessoas idosas com graus de 
dependência mais altos, acometidas por co-
morbidades clínicas e mentais, carecem de 
visibilidade e protagonismo. Mas é possível 
proporcionar melhora significativa na qua-
lidade de vida dessas pessoas quando dados os 
estímulos adequados. Por isso, a Instituição de 
Longa Permanência para Idosos (ILPI) Casa 

da Esperança - Núcleo Assistencial Cami-
nhos para Jesus, em Belo Horizonte, desen-
volveu o Despertando Sentidos, um projeto 
que nasce em 2016, da parceria entre as áreas 
de fonoaudiologia e psicologia da instituição.

Atendendo um total de 18 pessoas  institucio-
nalizadas, a ILPI apresenta uma equipe mul-

gerovida_envelhecer_saudavel
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tidisciplinar completa, que favorece um inter-
câmbio de diferentes áreas e ações. Por isso, a 
intervenção funciona como uma abordagem 
integrada, abrangendo desde os aspectos físi-
cos, motores e sensoriais à cognição, preser-
vação das faculdades mentais, cognitivas e 
socialização. “Percebemos que, com a estimu-
lação sensorial, principalmente pelo toque e 
estímulo gustativo, as queixas somáticas di-
minuem, os idosos apresentam melhor estado 
de alerta e despertar dos sentidos. Aqueles que 
conseguem verbalizar estabelecem melhor 
comunicação, tanto verbal quanto gestual”, 
conta a equipe sobre os resultados alcançados. 

Como funciona?

São realizados encontros semanais no jardim 
da Casa da Esperança, com o objetivo de es-
tímulo visual e mudança de ambientes. Essas 
intervenções podem ser em grupo ou indivi-
duais e possuem duração média de meia hora, 
conforme tolerância da pessoa idosa. Durante 
esses encontros, a equipe de fonoaudiologia 
trabalha mais enfaticamente a estimulação 
dos órgãos fonoarticulatórios, enquanto que a 
psicologia trabalha mais enfaticamente o con-
tato (tato) pelo viés da psicomotricidade, uma 
das referências teóricas do projeto, que visa ao 
desenvolvimento e/ou resgate das faculdades 
expressivas do sujeito por meio da abordagem 
corporal. São utilizados recursos como:

Músicas de época;

Dança com movimentos suaves;

Alimentos com diferentes texturas, gostos e 
temperaturas;

Objetos e produtos como espelho, cremes hi-
dratantes e tecidos de cores variadas;

Massageadores.

Ao utilizar técnicas adequadas para que a 
pessoa idosa melhore a percepção sobre si e 
sobre o ambiente que a cerca, é possível ga-
rantir independência e autonomia de peque-
nas ações rotineiras ou de atividades instru-
mentais de vida diária, como aperto de mão, 
devolver um objeto, ser capaz de limpar a 
boca e de cantar fragmentos de músicas pela 
lembrança evocada. Também são visíveis as 
melhoras em quadros de depressão, agressi-
vidade e agitação.

Foto: Acervo da instituição
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Inclusão, resultados e ampliação

Uma das idosas participantes desse projeto 
tinha um quadro demencial, estava deprimi-
da e fazia uso de sonda nasoentérica pós Co-
vid-19. Ela apresentava interação precária, 
recusa alimentar e discurso de morte. Pela 
via da estimulação sensorial auditiva, com 
músicas de sua preferência; gustativa, com 
sabores variados; tátil, com uso de hidratan-
tes e diferentes texturas na pele; visual, com 
elementos de diferentes cores; e olfativa, com 
uso de essências, além do uso de laserterapia 
para reabilitação de anosmia e ageusia, a ido-
sa começou a ficar mais alerta, apreciando 
sabores, verbalizando melhor e aceitando as 
refeições. Atualmente, ela encontra-se com 
alimentação plena. Esse é apenas um dos 
exemplos observados pela instituição no pe-
ríodo de cinco anos de execução do projeto.
Além dos benefícios aos idosos, a prática 
tem facilitado a interlocução e o trabalho 
dos cuidadores, pois eles também observam 
retornos importantes desses idosos no dia a 
dia, como: estado de alerta na alimentação 
do idoso, comunicação, contato visual e tátil, 
entre outras mudanças positivas na rotina de 
cuidados. Para a ILPI, é extremamente im-
portante que, nas práticas de atendimento ao 
idoso, sejam pensadas intervenções que atin-
jam o público mais dependente, promoven-
do movimento e atitudes mais autônomas.

A ampliação dessa prática com pequenos gru-
pos, que podem ocorrer nas Unidades Básicas 
de Saúde e em outros níveis de atenção em 
saúde, é possível e viável. Fornecer atendi-
mento terapêutico e reabilitação a idosos em 
qualquer grau de dependência é garantir os 
direitos das pessoas idosas. Além disso, a prá-

tica ainda possui muito espaço para crescer, 
podendo ser expandida e contemplar outras 
especialidades clínicas, como fisioterapia, 
terapia ocupacional, nutrição, enfermagem, 
musicoterapia, cuidadores, familiares e vo-
luntários, de modo a ampliar relações nas 
contribuições de diversos saberes.

tecnicosce@caminhosparajesus.org.br

@nucleocaminhosparajesus

@nucleocaminhosparajesus

(31) 3408-3058
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Movimentando 
o Corpo
Projeto da Casa da Esperança em Belo Horizonte, que promove 
práticas corporais e atividades físicas em grupo para pessoas ido-
sas institucionalizadas a partir de uma parceria entre os setores de 
fisioterapia e terapia ocupacional da instituição

A Casa da Esperança - Núcleo Assistencial 
Caminhos para Jesus entende que é impor-
tante que as ILPIs desenvolvam estratégias 
estimuladoras para a formação de grupos 

entre idosos institucionalizados a fim de re-
alizarem atividades culturais, de lazer e ati-
vidades físicas, contribuindo para melhor 
autoestima e autonomia da pessoa idosa. Por 

Foto: Acervo da instituição
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isso, a equipe desenvolveu, em fevereiro de 
2020, o projeto Movimentando o Corpo, que 
atende idosos institucionalizados com graus 
I e II de dependência. O projeto atua na pre-
venção, manutenção e melhoria da capacida-
de funcional, além de promover maior inte-
gração e socialização das pessoas idosas.

Após a implementação do projeto, a equipe 
observou melhoria nas capacidades físicas, 

funcionais e cognitivas dos participantes 
e também um aumento no bem-estar e na 
autoestima dos residentes. Os exercícios 
físicos pensados e ministrados de forma 
integrada pelos profissionais da fisiote-
rapia e terapia ocupacional evitam que se 
instalem novas deformidades ou perda da 
capacidade funcional com o avançar da 
idade, ou seja, preservam o grau de inde-
pendência dos atendidos.

Fo
to

: A
ce

rv
o 

da
 in

st
itu

iç
ão

Fo
to

: A
ce

rv
o 

da
 in

st
itu

iç
ão



BOAS PRÁTICAS 68

Como funciona?

O atendimento em grupo tem duração de uma 
hora e é realizado na varanda da Casa da Es-
perança, às terças-feiras. Nos encontros, são 
realizados exercícios de coordenação moto-
ra, alongamentos, fortalecimento muscular, 
exercícios respiratórios, atividades recreati-
vas e dinâmicas de grupo, com recursos como 
bastão, bolas, halteres, thera band, caneleiras, 
panos e balões. Tudo isso sempre priorizan-
do a socialização, a cooperação, o aumento de 
vínculos afetivos e o aumento da autoestima. 
“Consideramos nossa intervenção como uma 
abordagem integrada para a pessoa idosa por 
abranger desde os aspectos físicos, motores e 
sensoriais do idoso à cognição, preservação 
das faculdades mentais, sociais e funcionais”, 
conta a equipe.

O grupo também monitora os resultados do 
projeto, realizando avaliações individuais 
contendo testes de resistência cardiorrespi-
ratória, de força, flexibilidade e equilíbrio 
estático e dinâmico. Por meio das atividades 
terapêuticas, pode-se monitorar e avaliar a 
interação entre os participantes, oferecendo 
um lugar de melhor ambiência e qualidade 
de vida.
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Resultados: 

• Prevenção do sedentarismo;

• Prevenção de risco de queda;

• Prevenção de complicações 
respiratórias e cardiovasculares;

• Melhora no equilíbrio;

• Melhora coordenação motora, 
flexibilidade e locomoção;

• Aumento da força muscular;

• Maior qualidade de vida e 
independência funcional;

• Bem-estar físico, emocional e social;

• Prevenção da deterioração 
visual e auditiva

Gerontologia e troca de experiências

Os profissionais que prestam cuidado gero
ntológico devem proporcionar, por meio de 
ações de promoção de saúde e atividades di-
versas, o bem-estar físico, emocional e social 
de pessoas com idade superior a 60 anos, ga-
rantindo maior autonomia, independência e 
uma melhor qualidade de vida durante o en-
velhecimento. A implantação de um proje-
to como esse pode ser realizada em diversos 
setores, não somente na terapia ocupacional 
e fisioterapia, sempre levando em considera-
ção as peculiaridades de cada setor no auxílio 
ao desenvolvimento das capacidades funcio-
nais de cada público.

A Casa da Esperança preza pela troca de ex-
periências e se coloca à disposição para par-
ticipar de grupos de estudo, seminários ou 
trocas com outras instituições e profissio-
nais que tenham o mesmo objetivo da Casa.

@nucleocaminhosparajesus

@nucleocaminhosparajesus

(31) 3408-3058

https://www.instagram.com/nucleocaminhosparajesus/
https://pt-br.facebook.com/caminhosparajesus/
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Espaços de 
Criatividade 
e Ação
Um projeto desenvolvido há 25 anos no Asilo São Vicente de Paulo, 
em Curitiba (PR), com o objetivo de promover a estimulação cogniti-
va, psicomotora e social das pessoas idosas, sendo considerado um 
espaço de lazer, prazer e reorganização interior

Atendendo, em média, 102 pessoas idosas, o 
“Espaços de Criatividade e Ação” acontece 
em diferentes ambientes do Asilo São Vi-
cente de Paulo, como a sala de atividades, as 
salas de convivência, a sala de artesanato e o 
jardim, oferecendo atividades ocupacionais 
para residentes do lar.

O projeto teve início com o nome “Escola da 
Avó” e era desenvolvido por pessoas volun-

tárias, que buscavam a promoção da sociali-
zação e de atividades de lazer para as idosas da 
instituição. Entretanto, em março de 2020, as 
atividades de voluntariado foram suspensas 
devido à pandemia de Covid-19, e o projeto 
foi reformulado. Com o encerramento tem-
porário de outros projetos, houve a possibili-
dade de acessar outros profissionais nas áreas 
de terapia ocupacional e psicologia. Assim, 
apesar de todas as dificuldades proporcio-
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nadas pela pandemia, a equipe do projeto foi 
capaz de identificar as novas possibilidades 
dessa mudança e inovar suas atividades, dire-
cionando o projeto ao setor de terapia ocupa-

cional. Hoje, ele promove mudanças e atitu-
des, pensamentos e sentimentos; restabelece, 
de maneira sutil, o equilíbrio emocional e 
atua na estruturação tempo-espaço.

Como funciona?

Todas as atividades realizadas nos Espaços de 
Criatividade e Ação visam manter e estimu-
lar a capacidade funcional das idosas, favore-
cendo-as na realização de suas atividades de 
vida diária com mais autonomia e indepen-
dência. Para isso, são oferecidas cinco ofi-
cinas com duração de 4 horas, de segunda a 
sexta-feira:

• Oficina de Trabalhos Manuais.

• Oficina Psicomotora.

• Oficina de Artesanato.

• Oficina de Jogos.

• Oficina da Memória Escrita.

O cronograma de atividades é realizado 
mensalmente e, para o planejamento de cada 
oficina, leva-se em consideração o interesse 
das idosas para que haja mais engajamento. 

Cada atividade também é pensada e adaptada 
às idosas de acordo com suas particularida-
des e limitações. Durante as oficinas, pode-se 
observar a necessidade de estimulação em al-
guns aspectos específicos, havendo um olhar 
individualizado para cada participante.

Cada atividade desenvolvida nas oficinas não 
é esquecida, pois o projeto também promove 
o reconhecimento do trabalho das idosas por 
meio de mostras, painéis, colagens e exposi-
ções das artes nas paredes da sala, momento 
em que as idosas convidam outras pessoas 
para conhecerem e vislumbrarem seus tra-
balhos. Há a divulgação dos trabalhos entre 
funcionários da instituição e as artes tam-
bém são reconhecidas em publicações nas 
redes sociais do Asilo.

Foi identificado que a idosa que participa 
desse projeto desenvolve senso de perten-
cimento. Em cada sala de atividades, ela en-
contra referências para ações diferenciadas.
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Boas Práticas de Monitoramento e 
Profissionalização

Quando falamos em boas práticas de atendi-
mento à pessoa idosa, sabemos que diversas 
ferramentas possibilitam maior efetividade e 
qualidade aos projetos. No “Espaços de Criati-
vidade e Ação”, o monitoramento é realizado 
em diversas etapas: Semanalmente, são atua-
lizadas as planilhas com o número de parti-
cipantes em cada uma das oficinas desenvol-
vidas. Mensalmente, tabelas são preenchidas 
com os dados adquiridos no decorrer das ati-
vidades. Trimestralmente, são registradas as 
evoluções no prontuário de cada moradora 
que participou das oficinas. E, por fim, ao fi-

nal do ano, são realizados pareceres/relató-
rios com o desempenho de cada idosa, tratan-
do-se de dados qualitativos.

Além das boas práticas de monitoramen-
to constante, também foi desenvolvido um 
treinamento com as cuidadoras do lar, com a 
proposta de trazer a experiência das ativida-
des que são realizadas pelas idosas para que as 
cuidadoras possam vivenciar e refletir sobre a 
importância dessas oficinas para a estimulação 
cognitiva, motora e social das moradoras aco-
lhidas no Asilo. O treinamento teve ênfase na 
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comunicação entre as cuidadoras e as idosas, 
como a escuta, o acolhimento e o reconheci-
mento das atividades desenvolvidas, e, após o 
treinamento, observou-se mais engajamento, 
participação e proatividade das cuidadoras, 
bem como um olhar diferenciado e de incen-
tivo ao engajamento das idosas nas atividades.

Um trabalho multiprofissional

O projeto conta com a integração de diversos 
setores para funcionar. Durante as atividades, 
são realizadas diversas orientações sobre as 
mudanças e limitações que vamos adquirindo 
no decorrer da vida, bem como maneiras de 
adaptar-se a elas. Se a necessidade for identifi-
cada, acontecem direcionamentos aos demais 
setores específicos, como a assistência social, 
psicologia, fisioterapia, nutrição ou enferma-
gem. Além disso, esses outros setores também 
repassam suas demandas para que sejam inclu-
ídas no planejamento das oficinas.

Um destaque neste trabalho intersetorial foi 
a promoção de uma semana de atividades,  
organizada pelo setor de terapia ocupacional 
juntamente com o setor de psicologia, con-
tando com a participação de outros colabora-
dores, com o intuito de apresentar o trabalho 
que é desenvolvido com as idosas nas oficinas, 
bem como potencializar nos colaboradores a 
empatia, autoestima e autoconhecimento.

Resultados 

• Melhoria na qualidade de vida e 
bem-estar.

• Ampliação das habilidades sociais.

Engajamento social entre as idosas 
e os colaboradores.

• Desenvolvimento de autonomia e 
autoestima.

• Expressividade e criatividade.

• Aprender a conviver na coletividade 
com respeito.

• Mais engajamento das idosas 
nas propostas.

asp@aspr.org.br

@asilosaovicentecuritiba

@asilosaovicentecuritiba

(41) 3330-6200

https://www.instagram.com/asilosaovicentecuritiba/
https://pt-br.facebook.com/asilosaovicentecuritiba/
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